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E
lebrar o padroeiro da comu-
nidade. A tradicional Festa de
São Pedro, realizada entre os
dias 26 e 29 de junho, une
devoção, história e renovação
da fé em um momento ainda
mais simbólico neste ano,
quando a Arquidiocese de
São Salvador da Bahia cele-
bra o Jubileu Arquidiocesano
pelos 475 anos da criação da
Diocese e os 350 anos de
sua elevação à condição de
Arquidiocese.

Única paróquia da
Arquidiocese dedicada ao pri-
meiro Papa da Igreja Católi-
ca, a Igreja de São Pedro pre-
para uma programação que
inclui tríduo, missas, momen-
tos de oração e a grande ce-
lebração do dia 29 de junho,
data dedicada ao santo.

UMA FESTA CONSTRUÍDA
DURANTE TODO O ANO

Mais do que um evento
religioso, a festa é fruto de um
trabalho pastoral permanen-
te. Segundo o pároco, padre
Fernando Pedrosa Leal, a
preparação começa logo
após o encerramento da edi-
ção anterior e busca respon-
der às necessidades da co-
munidade que frequenta dia-
riamente a igreja localizada na
Praça da Piedade.

“Nós pensamos na nos-
sa festa logo quando se en-
cerra uma, já pensamos na
outra. A nossa festa não é or-
ganizada apenas por um ca-
lendário, mas pela vida pasto-
ral da comunidade”, diz.

O sacerdote explica que a
igreja recebe diariamente pes-
soas vindas de diferentes bair-
ros de Salvador e também de
outras cidades baianas, tor-
nando-se um espaço de aco-
lhimento para quem busca
conforto espiritual.

“Ali pulsa um coração mui-
to forte, um desejo de ver o
Reino de Deus se estabelecer
no meio do povo, na nossa ci-
dade e na nossa Bahia”, rela-
ta.

O EXEMPLO DE SÃO PEDRO
Neste ano, as celebrações

procuram destacar menos as
tradições populares e mais a
figura bíblica de São Pedro
como discípulo fiel de Cristo.

Para o padre Fernando, o
apóstolo continua sendo uma
inspiração para os cristãos
contemporâneos.

“Nós queremos celebrar
aquilo que Pedro foi e continua
sendo: o grande apóstolo, o
discípulo apaixonado por Je-
sus Cristo e pelo Reino de
Deus”, afirma.

Segundo ele, contemplar
a imagem do santo é recordar
que a transformação proposta
pelo Evangelho continua pos-
sível.

“Olhando para São Pedro,
compreendemos que o Reino
de Deus que aconteceu no co-
ração dele também pode acon-
tecer em nossa vida. É pela
escuta, pela obediência e pelo
testemunho que vamos cons-
truindo uma Igreja mais com-
prometida e um mundo me-
lhor”, conclui.

IGREJA DE PORTAS ABER-
TAS

A Paróquia São Pedro
mantém diariamente um inten-
so fluxo de visitantes, trabalha-

ntre as ruas movi-
mentadas do Cen-
tro de Salvador, a
Paróquia São Pedro
volta a reunir cente-
nas de fiéis para ce-

Festa de São Pedro une fé e tradição na capital
MARCOS VITÓRIO Doenças

respiratórias
aumentam no
inverno e exigem a
atenção redobrada

Com a chegada do inver-
no, os casos de doenças res-
piratórias aumentam em todo
o país. Isso acontece porque
a queda das temperaturas, a
baixa umidade do ar e o fato
de passarmos mais tempo
em ambientes fechados faci-
litam a circulação de vírus e
bactérias. Além disso, essas
condições podem piorar do-
enças respiratórias crônicas,
como asma e rinite.

A Sociedade Brasileira de
Pneumologia e Tisiologia in-
forma que cerca de 20% dos
brasileiros convivem com al-
gum tipo de doença respira-
tória que pode se agravar du-
rante os meses mais frios.
Entre os problemas mais co-
muns estão a gripe, o resfria-
do, a bronquite, a sinusite e a
pneumonia.

A Associação Brasileira
de Alergia e Imunologia aler-
ta que crianças pequenas,
idosos e pessoas com imu-
nidade comprometida são os
grupos mais suscetíveis a in-
fecções respiratórias. A enti-
dade também destaca que a
rinite alérgica afeta cerca de
26% das crianças brasileiras
e aproximadamente 30% dos
adolescentes. Já a asma afe-
ta cerca de 10% da popula-
ção brasileira e é uma das
principais doenças respirató-
rias crônicas do país.

Além da maior circulação
do vírus, o inverno também
favorece o agravamento das
doenças alérgicas. Isso ocor-
re porque o ar seco irrita as
vias respiratórias e aumenta
a concentração de poeira,
ácaros e outros agentes que
podem causar crises. Por
isso, os especialistas reco-
mendam manter os ambien-
tes ventilados, beber bastan-
te água, evitar a exposição à
fumaça e manter a vacinação
em dia.

A pneumologista e coor-
denadora do Núcleo de Medi-
cina Respiratória do Hospital
Mater Dei Salvador, Dra.
Fernanda Aguiar, explica que
é fundamental saber diferen-
ciar um quadro viral leve da-
queles que desativam avali-
ação médica. “A população
deve procurar um médico se
tiver febre que dure mais de
três dias, especialmente se
for alta. Outros sinais de aler-
ta incluem dor intensa no pei-
to ao respirar, tosse com ca-
tarro amarelo, esverdeado ou
com sangue. Isso também
vale para casos de
descompensação de doen-
ças respiratórias de base”,
afirma.

A especialista explica que
alguns sintomas indicam que
o paciente não deve esperar
a evolução do quadro em
casa. “Os sinais de urgência
incluem dificuldade para res-
pirar, mesmo em segurança.
Outros sintomas graves são
chiados persistente no peito,
lábios ou unhas arroxeados,
confusão mental, prostração
extrema e incapacidade de
completar frases devido à fal-
ta de ar. Esses sintomas in-
dicam um quadro grave e
atendimento imediato”,
alerta.Para reduzir os riscos
durante o inverno, a Associa-
ção Brasileira de Alergia e
Imunologia orienta que pes-
soas com doenças respirató-
rias mantenham o tratamen-
to prescrito, evitem interrom-
per o uso de medicamentos
sem orientação médica e re-
forcem medidas simples,
como lavar as mãos com
frequência, ventilar os ambi-
entes e se imunizar contra a
gripe.

BRUNA COUTO

dores, comerciantes e pesso-
as em busca de oração. Para
o pároco, essa característica
faz da igreja um verdadeiro es-
paço de acolhimento no centro
da capital.

“As portas estão abertas
para celebrar a fé. Todos são
bem-vindos para encontrar
esperança e fortalecer a cami-
nhada com Deus”, diz.O sacer-
dote também destaca a emo-
ção de fazer parte da história
da comunidade.

“Sou grato a Deus por es-
tar na Paróquia São Pedro.
Escuto muitas vidas, muitas
dores e também muitas histó-
rias de esperança. Isso forta-
lece a nossa missão”, relata.

FÉ QUE ATRAVESSA GERA-
ÇÕES

A aposentada Maria das
Graças Souza, de 68 anos,
participa da festa há mais de
duas décadas. Para ela, voltar
todos os anos à celebração
representa renovar a confian-
ça em Deus.

“São Pedro sempre me
lembra que a fé precisa ser fir-
me, mesmo diante das dificul-
dades. Cada missa renova
minha esperança e fortalece
minha caminhada”, afirma.

Já o comerciário Lucas
Almeida, de 34 anos, diz que
participar da programação é
uma forma de agradecer pe-
las conquistas alcançadas.

“Venho pedir proteção
para minha família e agrade-
cer pelas graças recebidas. A
Igreja de São Pedro transmi-
te uma paz muito grande para
quem entra ali”, conta.

PROGRAMAÇÃO
A programação começa com
o Tríduo Preparatório, sempre
às 10h, reunindo celebrações
temáticas e momentos de re-
flexão. O encerramento acon-
tece no dia 29 de junho, Dia
de São Pedro, quando os fi-
éis participam das missas
solenes em homenagem ao
primeiro Papa da Igreja Cató-
lica. Para o padre Fernando,
a principal mensagem da fes-
ta permanece atual.

“São Pedro proclamou:
‘Tu és o Cristo, o Filho do
Deus vivo’. Essa profissão de
fé continua iluminando todos
os homens e mulheres do
nosso tempo”, conclui.

Passado o intenso movi-
mento provocado pelos fes-
tejos juninos, o comércio
baiano inicia uma nova estra-
tégia para manter o ritmo das
vendas. Começou ontem a
Liquida Bahia 2026, campa-
nha promocional que reúne
shoppings centers, lojas de
rua e estabelecimentos co-
merciais da capital e do inte-
rior até o dia 4 de julho. Além
dos descontos oferecidos
aos consumidores, a iniciati-
va busca estimular o varejo
em um período tradicional-
mente marcado pela
desaceleração das vendas
após o São João.

Promovida pela Federa-
ção das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas da Bahia (FCDL-
BA), em parceria com a CDL
Salvador e com apoio do Go-
verno do Estado, a campanha
combina ofertas especiais
com o sorteio de prêmios.
Neste ano, serão sorteados
dois automóveis Renault
Kwid Zen, dez vales-compra
de R$ 2 mil para consumido-
res e 12 cartões pré-pagos
de R$ 1 mil destinados aos
vendedores dos cupons con-
templados.

A campanha já demons-
tra sua força em todo o esta-
do. Segundo o diretor execu-
tivo da Federação das Câma-
ras de Dirigentes Lojistas da
Bahia (FCDL-BA), Carlos Ma-
chado, mais de 4,5 mil lojas
aderiram à Liquida Bahia
2026, distribuídas entre Sal-
vador e o interior. A ação al-
cança entre 50 e 70 municípi-
os baianos, número que ain-
da pode crescer com a entra-
da de novos empreendimen-
tos e cidades durante os pró-
ximos dias.

“Temos mais de 4,5 mil
lojas participantes e entre 50
e 70 cidades envolvidas. In-
clusive, novas empresas,
centros comerciais e municí-
pios continuam entrando na
campanha. Cidades como
Luís Eduardo Magalhães co-
meçam a participar agora,
ampliando ainda mais o al-
cance da Liquida Bahia”, des-
taca.

Para participar, basta re-
alizar compras a partir de R$
50 nas lojas credenciadas,

Liquida Bahia aposta no pós-São
João para manter comércio aquecido

HIEROS VASCONCELOS
REPORTER

utilizando qualquer forma de
pagamento. Cada R$ 50 dá
direito a um cupom eletrôni-
co. Quem optar pelo paga-
mento por meio das maqui-
ninhas da Cielo terá direito a
cupons em triplo. O cadastro
deve ser realizado no site ofi-
cial da campanha. O sorteio
dos prêmios será realizado
no dia 15 de julho, na sede
da FCDL Bahia, em Salvador.
Até lá, a expectativa do setor
é que a campanha ajude a
prolongar os efeitos positivos
deixados pelo São João,
mantendo o comércio aque-
cido e estimulando consumi-
dores a aproveitarem as pro-
moções espalhadas por mi-
lhares de lojas em dezenas
de municípios baianos.

Na avaliação de Carlos
Machado, a campanha chega
em um momento estratégico
para aproveitar a movimenta-
ção econômica gerada pelo
São João, considerado um
dos principais motores do
comércio e do turismo no es-
tado. “O São João na Bahia é
um momento muito especial
e diferente. As pessoas via-
jam para o interior, movimen-
tam hotéis, restaurantes, lo-
jas e diversos serviços. Além
disso, recebemos turistas de
outras cidades e de outros
estados. Esperamos que

toda essa movimentação aju-
de a fortalecer a Liquida Bahia
e impulsione as vendas”, afir-
mou.

Apesar da expectativa
positiva, o diretor executivo
afirma que ainda é cedo para
dimensionar os resultados
econômicos da campanha.
“Como a campanha está co-
meçando agora, ainda não
temos um dado específico.
Falar em geração de empre-
gos ou no impacto econômi-
co neste momento seria pre-
cipitado. À medida que a cam-
panha avançar, teremos con-
dições de mensurar esses
resultados”.

O diretor executivo da Fe-
deração também orienta os
consumidores a
pesquisarem os preços an-
tes das compras e lembra
que o principal benefício da
campanha está na oportuni-
dade de economizar. “O con-
sumidor precisa observar as
lojas participantes e
pesquisar. Em um período de
liquidação, ele não se sente
premiado apenas pelos sor-
teios. Ele se sente premiado
quando consegue comprar
bem. Quem oferece preços
diferenciados e promoções
conquista esse consumidor
também para o futuro”, afir-
mou.

A expectativa do setor é
que a Liquida Bahia mante-
nha aquecido o fluxo de con-
sumidores em um intervalo
considerado estratégico para
o varejo. Depois de um pri-
meiro semestre impulsiona-
do por datas como Carnaval,
Páscoa, Dia das Mães, Dia
dos Namorados e São João,
o comércio costuma registrar
uma redução natural da de-
manda até o início das ven-
das do segundo semestre.

Para o presidente da Fe-
deração das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas da Bahia,
Pedro Failla, a campanha já
se consolidou como uma das
principais ferramentas de es-
tímulo ao comércio no esta-
do. “A Liquida Bahia já faz par-
te do calendário oficial do va-

Campanha se consolida como uma das
principais ações do mercado baiano

rejo. É uma ação que movi-
menta a economia de ponta
a ponta, desde a capital até o
interior. Nosso objetivo é apoi-
ar o lojista e o comércio local
ao mesmo tempo em que há
o estímulo ao consumidor
com preços competitivos e
prêmios que valem a pena.”

Na avaliação do vice-pre-
sidente da FCDL Bahia,
Antoine Tawil, a campanha
também fortalece a confiança
do empresariado. “A Liquida
Bahia se tornou uma ferra-
menta para o fortalecimento da
nossa economia. É uma cam-
panha que injeta otimismo
em milhares de empresários
que enxergam na ação uma
oportunidade real de impulsi-
onar seus negócios de forma
segura e estratégica”.;
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